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Bourse CMweUle de P*ro 
26 Mars 1802 

(cocas DB a o-ront ) 

• • I l e en >•• 
soutenue 

21 69 Courant. . . . 78 . . 
«1 «n Prochain . . . 71 .. 
» 9f 4 mai . . . 70 76 

4 derniers. , . 7« M 

Courant 
Prochain . 
Marc-Juin. 
4 r i . m . . 
J.-Août . . 

lourdes 
Courant . . . 
Prochain . . . 
Mars-Juin. . . 
4 mai . . . . 
J.-Août . . . . 

* »•!«•• 
calmas 

Cnoranl . . . 
Pmcl ia in . . . 
M a r - J u n . . . 
4 mai 
J.-Août . . . . 

calmes 
Courant. . . 
Prochain . . 
Mar^-Juin . . 
4 mai. . . . 
J.-Août . . . 

96 60 
•M en 
97 i« 
97 96 
37 60 

99 60 
91 76 

14 76 
16 .. 
16 

• • t i n a . Celas 
faible 

Courant. . . . 0 t . . 
Prochain . . . 61 60 
4 mai . . . 69 96 
4 damiers. . . 61 60 

calmes 
Courant. . . . 91 60 
P n n e t i a i n a . . . 91 6* 
Mars 
4 mai . . . . iM » 
J -A. Ût. . . . 99 Si 
4 d'oct. . . . . 98 M A lea.al> 

calmes 
Courant. . . . 
Prochain . . . 
4 n ai . . . . 
4 dernier 

14 76 ! si.K-k. 
14 60 Cire. 

Farine, marque de Corbeil. 30. 

96 50 
96 76 
26 76 
90... 

96.896 
876 p. 

Imp. de la Croie: dtl A'crd, 16. r. tVAaaieterre 
Lille. — Le aérant : G. Cidaaa. 

Mme Deweder, rue Paul Bert, 
• t . Croix (Notai), atteinte d'une 
cystite soeèYaM le martyre de­
puis 18 ans : elle avait tout mit 
pour se guérir, rien ae la soula­
geait. Le docteur Dasson ville l'a 

5"a 
68, rue de la Redoute. F 

It. lundi, mardi, vendredi, de 
S 18 heures. 

b 

aarhant coudre pour mire le 
aervice de femme de chambre 
et s'oecui>»>r de deux Ailettes 
Inutile .le se présenter san-
d'excellentes références. Se 
présenter de 10 h. à midi et de 
Kh. h 4 h. — Prendre l'adresse 
04. Urande-ltue. Roubeix. 9 31 

ROUBAIX 
83. rue Jacqvart 

MAISON, avec écurie et ma 
gssiaa, 4, Jouer de suite ou t 
Vendre. —S'adresser à M* VABS 
notaire 4 Douai, ou S M. DE 
•UBAHDCRS, 78, rue Jacttuart 

•M 

ROUBAIX 
A LOVER • 

GRANDS MAISON, situation 
exceptionnelle, convenant t 
coini'ierce. banque ou café. — 
S'ad. 970, me Nationale, Lille. 

90*6 

VZMStlnUUS 
iMtWtenmVe* " 

fsHir murs de cavea de Brasse­
ries, m a lien es. fermoirs, faça­
des. Intérieurs de maisons. 
la tri nea. lavoirs, salles de bai n*. 
chambres de sujets, etc. Alcool 
dénaturé Régie à fr. » , i'bect. 
en gare Aaeq. . 

T I S O N p è r e «t fil* 
«a 1 ASCQ <16eral> 

MAISON MARIA VROMENT 
J . e t C. V R O M E N T Successeurs 

ROUBAIX — 20-21, Grande Place - ROIBAIX 

ASMItTîaKRT TRÈS COMPLET D'ARTICLES DE PIÉTÉ 
pt»u»> l a P i - e n t i è r e C a n n s a l o s i 

CHANGE -- FONDS PUBLICS 
Exécution de f Ordre* de Bourse — Achat* et Ventes de Titre* 

MAISON E. BOLTfi 
R O U B A I X — 8 6 , m e N e u v e — R O U B A I X 

Snc-enraMile A Massacrent , f 1 1 , Mate d e l a M t a t l n a 

ê C a V m o S r ^ 
r*ti__ 
•antdaalj d'Nattatarla. PaaniajM, « • 
o*rU : à 9 . B. L E O N X I I I W K UarlM a* l i m u i at k M . le C o n t e 

aie P a r l a par a» tli)aiiHi Pniai r mati 

Xirilres, Peii-iiles, Bij«nirrte 
rtlii» - etrtmmm Oaïaarln • c»- ' -« i tanna 

r t l a m l l a i i a -*— f r t i a a M u l a t a a 

iiwiiiiiji M rratit aurtttn 
Souveraine contre les Font»*-

ren. Entera an, Ceaan. Ceata-
alnaa. CanpniLS, Beareha-

•trOInrea, PrnetTea, 
réeeate, 

US UTRE : * . • > • 

LiqueiifdtrHsfinitage 
Bygiénique. Stomachique 

et Stimulante 
ui Lima : B . S # 

JÉRÔME FILIPPINI 
gmtitpTtntni il gumittttit 

R O U B A I X - 1 8 , R u a P e i l a r t - R O U B A I X 

•JV 

GRANDE SPÉCIALITÉ 
faire foncUoiMT Uales ùmaên défectueius 

•mâBsliliY fil flliWi Â.LLLiiklàLkLs 
m^mmwtmwm «ava»B»sra» 'm.usavanvasHu 

osa . f s a l t le«m K n m 
INTRITIIN 

APPLICATIONS GÉNÉRALES 
CLt3 r B l e o t r l o i t é 
Inttallation Complète de Lumière 

Transport de Force — Téléphones, Sonneries 
MOTEURS A GAZ 

I » . P R O U V O T 
Hue Au.n. / . ROUBAIX 

Spécialité de LaMpei i ire de faillie Coisonunalion 

AUX QUATRE SAISONS 

R O U B A I X , 6 2 , G r a n d e - R u e , 5 2 , R O U B A I X 

t i n a a r i e . Bonneterie , Layettes, Pelisses 
Chemises. Cols, Manchettes et Cravatée 

etc. Toiles, Rideaux, - Ouipurée. Mérinos et Flanelle, 
CONFECTIORS FOUR DUES â ENFIITS 

. A . n . T t n O I _ O B Î S B JOXS » • -n. T « i f m. T a r n 

Grand assortiment d'Articles de lr e ( taowaiM 

Chaianti 
VINS DE SAINT-ÉMILION 
» i e B 4 j T r o i s - M o u l i n s ( l " C r û ) a o O » « 

M i l IU, \ ( ! • ' C r u 
a Sarr la i j 

. . . 4 . 2 0 0 ' r 1 0 8 
. . . 14» ' r M 

aaaaa 140 fr 

T rrnaci 
AJraaaar la. 

neaaaaaaa» t tan 
A h a s a n al Lantao 

O M a bar - 4 4 ) 0 ' I X H t lai/? 
anNIAlNK DK DRSTIEUX 

ta Sarr. la Ifl 
t a » raaaa»a»aa«4a I B S *>. B S I' 

«•t ï f i f r . S t r 
IS»1 r a o a a a i a a a a . 1 1 0 <> 8 0 ' ' 
' * • 1 0 » f». 5 » f ' 

» «"jis,*"» "*>e*iit. oa. tr >. r).r,..ll# rraaca rart at aW|n an sare a* |> in i •,.. s» |««ra an eatr 
I . DOPLESSIS-rOOPtClOD '»*«*.** Isa 

rrajanaai 
A htIM-KSIIIIIN («.IrnaMte)" 

r...., iar>-iaM law-itas : s » n u , Ba.aai.cn, rtavn 
• taa, Hat.a, Mmaa, Ban, Lraa. Uaicaaa, AaaTa.a.». Vica 

C* du Gaz de Roubaix 
MOTEURS A GAZ 

Moteurs à gai de tous systè­
mes et de toutes forces. 

Consommations réduites jus­
que 500 litres, à charge com­
plète, par cheval-heure. 

Personnel technique et spé­
cial pour le service. 

Devis et plans. 
3A0 moteurs fonctionnent à 

Roubaix et les environs pour 
tous genres d'industries. 

Economie incontestable sur 
Is vapeur pour forces motrices 
de faible et moyenne puissance. 

Pour t- renseignements, s'ad. 
rue de Tourcolne. W, Roubaix. 

fiépet : CasealatdAUfaasIte 
va Es. rue Nationale. UI.1JC 

ta annde Ptalaartrma arlu-

ï . HERMANT 
I IS Ur , Oraada-r.aa. Raaaai i . tara 
paar I n Fraroiara. C a o a a a i a M 
aaa basa davaina da Prtrtratta 
aaa i ta . *am«aa paar « « O . 

Ai aat Jatat • « aanagnaSi. aa 
taaaana Auoruawat da Claraaa at 
artiarn 4» rraaiiara O a a n a a i a a . CRAUfSS SEMSMCES 

potagère*, fourragère* 
UT DB F L I U I I 

SPBOAlXrl DB 

nlTLtt k IIMUS TMKS 
Luxtraaa, Bttfararét 

Créati«Mi de Prairies 
CiTiLOOQH FRANCO 

F IntffTlnnnf-flËTI 

w&XMSswbÊk- RtwnafiMB 
nrUtlTllTIMI des IAT8 

• f«e> 
BjBaaa 

par 

d'aa Ciâraa aTaea Urra at 

«TICLES F I l t R I I I E S 
fleur* arHMieUet 

l a Maitaa aat la amI I ara aarabd 
4a la rtgiaa aaar taaa a n Artlalaa. 
n t t B T t u a i t n n u eaairga 

Confections pour Dames, Entants et Fillettes 
A Saint-Jacques 

ROUBAIX da CtUègf 

Madame LAMIAUX et ses deox filles : Mesdemoiselles Bertha 
et Hélène LAMIAUX* bien connues à Lille, viennent aujour­
d'hui ajouter leurs lettres de reconnaissance anx nombreuses 
attestations déjà reçues par le Docteur .inhur MlGiNAULT, 
pour ses 

D a n * t o u t * » l e s c l a s s e s d e l a S o c i é t é , d e p u i s U g r a n d e d a m a j u s q u ' à l ' h u m b l e o u v r i è r e , 
d e p u i s l a f e m m e d u c a p i t a l i s t e j u s q u ' à l ' é p o u s e d u m o d e s t e p r o l é t a i r e , i l r è g n e •partout , 
a u j o u r d ' h u i , u n e o o n â a n c e i l l i m i t é e d a n s c e r e m è d e , p a r e ioBal lenoe , d e s m a l a d i e s d e 
f e m m e s : l e s P I L U L E S R O U G B S . \ \ 
' L e s é l o g e s at l a r e c o n n a i s s a n t m a n i f e s t é s d a n s l a m o n d a e n t i e r d é m o n t r e n t a v e c s i n c é r i t é 

q u e l e u r v a l e u r e s t i n d i s c u t a b l e . L e s P i l u l e s R o u g e s n e d o n n e n t p a s s e u l e m e n t u n b i e a - e t r e 
n e n t p a s l e m a l u n j o u r p o u r l e I 

m a i n , l a p é r i o d e d e s e s s a i s e s t p a s s é e d e p u i s l o n g t e m p s , l a g u e r i s o n e s t p e r m a n e n t e , a i n s i 
p a s s a g e r e t n ' e n d o r m e n t p a s l e m a l u n j o u r p o u r l e l a i s s e r r e p a r a î t r e p l u s ' g r a v e l e l e n d e -

q u ' o n p o u r r a s ' e n r e n d r a c o m p t a a n l i s a n t l a s l e t t r é e s d u s a t a u a u D o c t e u r M i g n a n l t p a r 
M a d a a a a L a m i a u z e t s a s d e u x A l l a s , q u a n o u a p u b l i o n s o i ^ a e a o u s , d a n s l e s q u e l l e s c e s 
p e r s o n n e s e x p r i m a n t l e u r r e c o n n a i s s a n c e p o u r l a g u é r i a o n q u ' a i l e s o n t o b t e n u e p a r l ' e m ­
p l o i d e s P i t u l e s R o u g i s , l e r e m è d e p a r e x c e l l e n c e d e s f a m i l l e s : 

HORLOGERIE-BIJOUTERIE ^ ^ C p 
loailUrie-Orfèvrerie ^^C<& -

• » • BERTHA Ut-UUX 

Monsieur te Docteur, 

Vous êtes décidément le bien­
faiteur de toute notre famille. 
ma mère et ma sœur vous 
doivent la santé et je m'em­
presse de vous annoncer que 
vos PILULES ROUGES mont 
débarrassée de tanémie et de 
Textréme faiblesse de sang dont 
je souffrais depuis plusieurs 
années,.Vos Pilules m'ont rendu 
fappéii), mes dfaesltôhf se font 
bien et je redeviens forte. 

Croyez à toute ma reconnais­
sance. 

JT»« Bertha LAMIAUX, 
fi et 4, place des Pattnters, 

LILLE 

•"« HÉLÈNE LAaMUX 

Monsieur le Docteur, 

foi seUe ans et je travaille au 
cartonnage; le travail est fati-

t et Je sentais mes force* 

• • • UEMSUA 

Monsieur le Docteur, 

J'avais souvent des hémorra­
gies et des douleurs, je souffrais 
de rhumatismes, je n'avais pas 
d'appétit, j'épi'ouvais des batte­
ments de càntr et des crampes 
d'estomac fréquents J'étais fati­
guée et me désespérais. Je pris 
des PILULES ROUGES pendant 
six semaines et elles m'ont trans­
formée ; tout le monde me de­
mande le remède que J'ai em- prendre vos PILULES ROUGE s 
ployé pour me guérir, et je suis qui arolent si W»*t réuss i o mu. 

mmt mm^ss ï& ^^^nitfbj^^^ 
rec-tmmandani avec sincérité ce ment, je suis forte et je puis Ira 
remède qui m'a fait tant de, 9a4Uer sans fatigue. 
bien, 

fi 
m''abandonner ; mon appétit dftni 
nuail et mes digestions devenaient 
mauvaises ; je dormais mat et 
dTum sommeil peu réparateur ; je 
souffrais d'irrégularité et ces 
dérangements intimes m'iniiis 
poeaient Je me décidais alnrs 

Madame LAMIAUX, 

2 et 4, place des Pattnters, 

LILLE 

Jf»« Hélène LAMIA UX, 

2 et 4, place des Patiniers, 

LILLE 

Kaass PIIMJMES StOUGE-S p e u v e n t r e n a r a t ien s e r v i c e s d a a a bnaaeaani» a V a a t r e a c a s t 
«•lien s o a t l e t r e t l l e n a e a t p a r e x e e l l e n o e d e r a a é t x U e , d e a p e r t e n b l a n c h e » , d e * améiiNtraes 
I r r e g - u l l è r e x , d e l a « O B S C M B U C B , d e l ' i a s o m s l e , d a n a a a l a d i a a d a l ' e a t u a s s e , d a a atSTactieH» 
a c n r s N e s c k e s l e a J e a a e a à l i e n e t o s e » l e a reaaaaen. 

h a r d e m a a d e n o u a e a v a y o a a G B A T l ' l T a v M B N T l a a r o c a B r e d a Dootaaur M i e i i A l L T , 
l a odlaVbrc a p é e t a l l a l a p o u r l e a m a l a d l e a data f e m a n a a d a M o n t r é a l . 

C e t l e b r o c h u r e t r a i t e d a a d i v e r s e s a s a l a s H — l a a a s e r a i b l e e t d e l e u r t r a i t e m e n t . 
L e a P I I . M . R M BtOl ' G l « a e t r a s v e a t d a a a t o n l e a l e a a o n n s s p h a r n a a c i e a a a p r i x d e 

T R O I S f r a s e s l e flacon, a a D I X - « E P T r r a a e a l e a s i x . 
K l l e s s o n t e a v a r é c M teunvo c o n t r e n a a a d a t - p o n t e , a d r e s s é a\ U P U A R M A C I K N O R -

M A L K , t 7 t t l 8 , r u e D r a a o l , P A R I S . 7 

Manufacture as Grandes Orgues 
Main. Pail VANIIKVILLE 

! • , » • et * « , « s e Saint-Pierre 

PtlMS D O U A I RtMOII 
<% trasn aasr b lacatlaii i-ku H Vasswititsafnaa atasa t ssaas *'a»Btwrta 

I l I U OHATaauaWUP Sar rta». 7 0 i l » « rO / 
V I N » U » a O «aa 7 a Q f U V M 8 0 I . 3 i 6 l < t O f.1 
1 I 1 1 Part , rafta M M l aanprla, p a j . S0j . t 'H IMB : L'na Gai^a \ 

BBT*a 
VIN 0 , 6 0 

rU('. OOatAtmt St-IAUIS. p'BIMRS (Oarat 

•É 

•c, iiMCaiTi cHuaioai 
L. BBOMBan. PBajnaelaa S U k a , 

a aaaa ranrrrat oa.TvrTSaBOrt a Baaaa 
iMt* a o r r s traneaj s a 

P o u d r a n C i g a r e t U a E a c o u f l a i r a 
a *»ac aatnbraia Csants» Sa laanaon. • 

i rasant a r i s » 

CHAUFFAGE PIS THERMOSIPHON 
U s aaspafcarss as tOUlES. VCaUflOAS. C0OCKS," etc.... 

iiStîna «is Brnusasr bats nlnatawati «as ri^sssrs sa l'hhrar, aot 
i a'iénatr t b Msassî 

• .CasUITds F O S B U M I ^ ssastraettar, à tuvlr-IlasU («srs). 

CSaMaa app&jatl t a ouni 

a-n ttaounss ntitri, 
raajaat aa'omtu<)Mlccnl U 
ataraaaae fayarat aaintcaaat 
Wkaaanaalaalnrral lbae» 
l i l l a t W k S kaaara, n 

.as MhVMfl a es BtLCWUI 
cum u ruses 

FBDILLRON M* « 

LA FIANCÉE 

COMTE DE VkNDEILH 
par U Baronne S. DB BOUAJtD 

C* fut d'une voix mal assurée qu'il donna 
l'ordre de seller, de brider les cae«aus. «-t, 
quand, après les deroièree arculadee, il ae 
mit en selle, il jeta à Uiristiane, demeurée 
la dernière sur le seuil de la porte, ces 
quelques mots pour adieu : 

— Je ne vous.oublierai jamais... et j e 
reviendrai au ptnuicmpa. 

H " i t m o i s s e BOnt é o o t f l e s HefMrls l # d^oart 
d e l iHaluu. . Il n 'es t fuis r--vei ,u. et ' .1"' S-
tiaiv.- est atjsBosiillée^au pied du lit d u o 
mourante. 

La coevaHer, irai s'r>st fait condnim dans 
la "hsmbre de lu malade >*sl airaissé. il u s 
sou fauteuil dlnflrroe ; il a vu bi«-u des ilnu-
leurs, mais celle de sa petite a Mélancolie » 
lu, s-mble partlculr»>rement navrante. 

rtinstiane ne pleure pas, ses mouvements 
m" 1 doux et pa'«'• , ,'* rnitime d»i.> 1 ... li-
aatare de U vie ; sa pv»e aa^uvUiUtrt» u'aitnu 

B9*annBBnaaBBnanBBBnaBaaB^ 
d'abandonné comme il arrive dans le paro-
SJbine du chagrin. . . 

Mais sur es visage pâle, dans ces yeux 
sans larmes, il y a uneexpression si désolée, 
si poignante, que le chevalier sent son cœur 
ae gonfler et ses paupières se mouiller de 
pleurs. 

Madame de Vandeilh est calme aussi. Cette 
agonie n'a rien de lugubre. 

La mort n'eat effrayante que pour eaux 
qu'elle arrache aux jouissances, qu'elle 
trappe en leur bien-éire éarutale et sensuel. 
et qui voient, soudain, se dresser devant 
eux, lamontHsrnede leurs nulles non en pieds, 
s'ouvrir, sous leurs nea. l'abîme de leur exis­
tence inutile et cou amble. 

Maia Marguerite de Vandeilh est une mar­
tyre que la mort délivrera, une exilée qui 
soupire après la Patne, une élue qui a aa 
couronne i recevoir..., une veuve que son 
époux stiend là haut, près de son Dieu, 
depuis de lonanies années. — Car on se 
retrouve s u ciel at l'on y reprend, aana 
crainte de nouvelles séparations, l'union 
bénie iei-bas par la miniatre du Seigneur, et 
que la mort n'avait que pour un instant 
rompue. 

Ki Madame de Vandeilh est triste, si elle 
quitte avec quelques regrets la terre de son 
1 ble pèlerinage, c'est qu'elle pense i ta 
fille, l'ang- gardien de ses années de souf­
france et d'isolement. — A aon tour, Ohria-
tiane sentir» le poids de l'abandon. — Mais 
n o n . . . r>i>ntôt son bra» pourra s'appuyer 
aur un bras plus ferme, l'affection d'un 

1 c.ujur dévoué réchauffera sou coeur. 

Osston n'eat pas revenu, c'eat vrai ; avais 
des lettres écrites régulièrement témoignent 
qu'il n'a pas oublié les absents. — Madame 
de Vandeilh l'attend. 

On lui a (ait savoir qu'elle était mouracte. 
il va arriver, sans doute, et quaad elle aura 
mis la main de Chrisliane dans celle du 
jeune homme ; quand devant Dieu ils 
auront échangé lea promesses solennelles 
des fiançailles, son dernier v*»u sera rempli 
et elle pourra partir tranquille. 

Le jour mourant envoie aes dernières 
lueurs su lit de l'agonisante ; il setnbln vou­
loir l'attirer avec lui, mais il paraîtra d.maiu. 
brillant et radieux, taudis qu'elle son éter­
nelle aurore ne s a lèvera qu'aux cieux. 

L'heure crépusculaire est toujours dou­
loureuse pour les malades. Il y s une tells 
affinité entre la marcha de notre vie ni celle 
des choses extérieures que le lever, lé cou­
cher du soleil, sont des heures décisives 
pour la conserva.tnui QU la rupture de oe fil 
si léger, si facile è briser, qui est uotre exis­
tence. 

A mesure que le jour s'éteignait. Madame 
de Vandeilh sentait aes forces l'abandonner. 
Elle eût si ardemment souhai'é, cependant. 
de ne pas laisser Chrisliane seule auprès de 
sa tombe I 

Le tintement d'une clochette a retenti, et > 
la jeune fille s'est levée pour faire ouvrir les 
portée, toutes grandes, au divin visiteur de j 
la dernière heure. 

Marguerite de Vandeilh ne veut pas laisser 
Ch'istiajie seule »nris «-II»». Kb bien ' quel­
qu'un vient pour la remplacer. Ctilui qui ne . 

se tait pas attendre et qu'on n'a jamais 
appelé en vain. Jésus, le Dieu consolateur 

Le prêtre est entré, portant l'hostie sous 
s e s voiles de soie et d'or ; deux cierges ' 
braient sur l'autes émarovisé. symboles de 
l'éternelle lumière qui va Luire aux yeux de 
Marguerite de Vandeilh. Elle se soulevé sur 
ses oreillers, avec l'sida de Chrisliane Peut 
elle mieux employer ses dernières forces 
qu'a se rapprocher de Celui qui qurlts le ciel 
pour la chercher et l'y conduire? 

L'iioatie est déposée sur ses lèvres, et 
dans un silence solennel, l'union avec Dieu 
ast consommée... Oh t oui. bien consommée, 
car Ut léte de la mourante retombe pjus lour­
dement sur l'épaule de Chrisliane, ses yeux 
se ferment, ses mains se glacent, et un der­
nier soupir emporte son Ame loin du pays 
des pleurs. 

La jeune 611e n's pss bougé II lui semble 
presser sur son cœur è Is fois et sa mère et 
•on Dieu I ell* ne veut paa desserrer cette 
étreinte qui la navre et la console «n même 
temps Les sens lui disent que tout est fini, 1 
mais ton certir ne peut le croira... 8s mère, 
la quitter... est ce possible T 

Le chevalier et le prêtre ont échangé un 
regard plein d'une éloquente pitié Avec 
l'aide du curé, l'infirme s'est approché et a 
posé sa main tremblante sur l'épaule de 
Chrisliane. 

— Allons! dit-il, lui donnant inconsciem­
ment ce triste et doux surnom qui lui allait 
si bien. Allons ! ma petite Mélancolie, prends 
courage I 

— Regardez le ciel, ma pauvre enfant. 

Chrisliane tourne lentement la tète. Sort 
regard va de ta morte à ces deux" vieil lards, 
qui l'entourent avec une tendre compassion.'! 
Il cherche encore quelqu'un... qui n'est pas 
IA Et en face d'elle, au lieu de celui qui •• 
oublie, elle rencontra encore Celui qu! n'ou­
blie pss : le Christ, aux bras largement I 
ouverts, offrant au coeur blesse l'asile de son 
cœur blessé d'amour. 

La sauvée enfant laisse doucement retom- ' 
ber sur l'oreiller cette tète chérie de sa mère, 
dont les yeux oe la suivront plus d'un 
regard caressant et doux, et, glissant à 
genoux près du lit, elle s'écrie avec un pro­
fond sanglot : 

— O b ! T l r t n * " t " larrun ( 

Le tempe s'écoule et passe toujours avec 
une égale rapidité, que ce soit dans la joie 
ou dans la tristesse. 

Quatre mois encore ont fui ; le soleil d'été 
dore les hautes cimes des Pyrénées de ses 
plus chauds rayons, qui convertissent la 
neige veloutée en cascades étiucelautes. . il 
y a un an, Gaston de Vandeilh repartait pour 
Paris, promettant è Cbristiane da ne pas 
oublier et de revenir 

Promesses mensongères, du moins en 
partie, car il n'est pas revenu au paya de 
son enfance, au vieux chAtenu où l'attendent 
les seuls parents que Dieu lui «it laissée à 
aimer : le chevalier et Christian» 

La jeune Qile mérite plus que jamais son 
surnom de a Mélancolie », et quand le che­
valier la voit passer, si h tanche aaus •-« 

vêtements noirs, et courbé même comme un 
beau lys trop lourd ddur sa tige, il secoue. 
douloureusement la téXe. 

Que feaa-t-U donc pour t'arraèher a ce 
morne abattement, poar l'intéresser A quel­
que e b o s e î Il s beau chercher, se mettre 
l'esprit i Is torture, il De trouve rien 

Tout es qui lui était jfaer, autrefois, lui est 
devenu indifférent; i toutes ses offres, i 
tdutes ses questions, elle répond douce 
ment, d'une voix sans timbre qui brise le 
ccaur du vieillard. 

B l e fait avec lui sa partie de trictrac to JS 
les jours. 

Une semaine après la mort de sa mère 
aile est descendue dans le peut s«loi.. J 
roulé la table d'ébène é sa place habituelle 
dans la profonde embrasure de ta fenêtre et 
elle a demandé avec un pale sourire : 

— Vouiex-vous faire votre partie, mou 
oncle f 

Depuis lors, exacte comme un chrono­
mètre, elle n'a pas manqué une fois ix »•• 
devoir, qu'elle accomplit, ouuiiue Unis les 
autres, sveo la meute séréaité pleine nu 
tristesse. 

(A suivre) 
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